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Debord’s 







Digitais de Informação e Comunicação (TDIC’s) e suas complexas estruturas de filtragem 

“SOUL ” “MIAMI 

”, 

Solitário" (MC Marcinho, 1992), “Rap da Felicidade” (Cidinho & Doca, 1995) e o “Rap do 

Silva” “Malandramente” (MC’s

O fenômeno da “bolha digital”, que desmaterializa a realidade complexa do Funk 



de “dados limpos”, a cartografia escolar acaba por criar uma geografia desprovida de 

extrema é frequentemente reduzida a uma simples mancha na legenda sob o rótulo de “Baixa 

Renda”.

“área em disputa”, 

Assim como a bolha digital do funk mascara a vivência do “proibidão”, da 



“desmascaramento”, “desfiltragem” e de letramento socioespacial, conforme já discutido 



contrasta drasticamente com a imersão imediata e subjetiva que as TDIC’s oferecem.

de que maneira a aplicação da “deriva virtual” no 

docentes, que o campo da “Geografia Escolar” é fundamental para a formação cidadã mais 

Nesse sentido, temas centrais da Geografia Humana, como a “Urbanização” e a 

“Segregação Socioespacial”, tradicionalmente abordados por autores como Milton Santos, 



“Internacional Situacionista”.

(Dérive), que consiste no vagar “não” intencional e sem um trajeto pré

utilitário. Ao transplantar essa técnica para o ambiente virtual, a “deriva virtual” passa a ser 

TDIC’s

“usuário”

assumir o papel de “observador sensível, capaz de perceber as rugosidades e as contradições 





utilitário das geotecnologias permite ao estudante confrontar a “Geografia de papel” com a 









afirmação de que o técnico deve “suprimir detalhes de menor importância”, revela o 



“harmonia” técnica em favor de uma leitura mais humana, encontra respaldo na cartografia 

“leis simplicidade”

“Geografia de papel” criticada neste estudo



se como uma “ciência de síntese” voltada à descrição de áreas e regiões.



“Vigiar 

Punir”

suposta neutralidade e objetividade cientifica (o “saber” 

qualquer circunstância. “Tabu do objeto, ritual de circunstância, direito 
privilegiado ou exclusivo do sujeito que fala” (Foucault, 1996, p. 11 



“manchas”



Nesse contexto, a transição do “espaço” (abstração e objetividade geográfica) para o 

“lugar” (o espaço dotado de valor e significado afetivo) constitui o cerne dessa abordagem. O 

“lugar”



“Sociedade Espetáculo”

reconfiguração algorítmica da “Sociedade do Espetáculo” (Debord, 1958), pois filtram e 

“é

cidade”.

“deriva virtual”.

“desfiltragem”,





“O

sociedade”. 

“O Cidade”, “o

fundamental”.

“visão” da realidade, injetando emoção e subjetividade na análise. Esse processo de re



“deriva virtual” no Google Earth constitui uma estratégia didática que poderá vir a ser muito 

permite que o indivíduo “caminhe” pelos percursos capturados por veículos, analisando a 

(BNCC). A BNCC ao enfatizar o “desenvolvimento do raciocínio geográfico e a utilização 

Geotecnologias”,





“O mais importante fator isolado que influencia a aprendizagem é o que o aprendiz já sabe. 

o de acordo” (Ausubel, 1968, 





“a

associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo”. Essa abordagem 



–





–







“Qual ritmo?”,



palavra “ritmo”, permitindo observar como os estudantes atribuíam significados variados ao 

lo diretamente à dimensão musical. Em seguida, foi reproduzida a música “Rap do 

Silva”,





Nesse momento, os alunos foram questionados com a seguinte pergunta: “O Silva morreu… 

”

“Se

depois que morre?” Diante dessa provocação, alguns estudantes começaram a apresentar 

diferentes respostas. O Aluno “A” respondeu que a pessoa se tornaria “um defunto”. Em 

seguida, o Aluno “B” associou a pergunta ao conteúdo da música utilizada anteriormente, 

afirmando que “vira uma estrela”. Já o Aluno “C” relacionou diretamente à letra da música, 

mencionando a frase “era só mais um Silva”.

“estatística” como um elemento central para a compreensão dessa problemática. Para reforçar 

“guardar palavra”,

“guardar bolso”,

“O funk não é modismo, é uma necessidade. É para calar os gemidos que existem 

nessa cidade.”



significado da palavra “necessidade” presente na letra da música. Durante a discussão, alguns 

Aluno “A” afirmou que essa necessidade estaria ligada à forma de “mostrar os problemas que 

existem na favela”. O Aluno “D” acrescentou que a música também serve para “mostrar os 

vivem”.

o conceito de “gemidos da cidade”, compreendido como uma metáfora para diferentes formas 

Em seguida, os estudantes foram questionados: “Quais são os gemidos que existem 

nesta cidade?”

“C” mencionou a presença da violência urbana, 

“E”

Aluno “F” mencionou o abandono de a aluna “G”

Nesse sentido, foi apresentado aos estudantes que esses “gemidos” podem ser 



Após a discussão sobre os “gemidos da cidade” e as diferentes formas de sofrimento 

conhecimento concreto da realidade, utilizando expressões como “eu acho” para sustentar 

“ ”

Aluno “H” comentou que esse tipo de 

julgamento ocorre porque “as pessoas não conhecem a história da outra pessoa”.

Durante esse momento, o Aluno “C” destacou que esse tipo de julgamento ocorre 



questionados sobre o que havia ocorrido durante a atividade. O Aluno “I” respondeu que o 

professor havia sido “isolado do grupo”, enquanto o Aluno “E” afirmou que aquilo havia 

conceito central da atividade: “a segregação social”. Foi explicado aos estudantes que a 

Aluno “F”



Aluno “A”, por exemplo, afirmou que “se 

tem mais posto de saúde, é porque tem mais gente doente ali”. Já o Aluno “J” relacionou a 





oportunidades. Durante essa discussão, o Aluno “C” destacou que muitas pessoas não 



“I”, por exemplo, destacou que “quem tem mais dinheiro também consome, 

só que isso aparece menos”. Essa observação permitiu discutir como determinadas realidades 



a “resgatar” simbolicamente o nome da cidade escolhida e refletir individualmente sobre uma 

nova questão: “Vocês manteriam a escolha da cidade ou mudariam de decisão?”



“O

poderia ser feito para transformar essas realidades?”.

“gemidos”

e expressão social. A música escolhida foi “Rap da Felicidade”, momento em que os alunos 



“De ‘gemidos’

vivem?”. A partir dessa provocação, os alunos começaram a sugerir diferentes formas de 
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ativo, “caminhando” virtualmente sem a preocupação com rotas eficientes, focando 



–



–



“Nossa, professor, olha isso. Lá não passa caminhão de lixo 

não?”

“Prof., coitada dessa garota ter que subir essa rua todo dia. Imagina na 

chuva.”



“Coitada dessa garota ter que subir essa rua todo dia.” Essa fala revela que a estudante não 



“

”.

“Caramba, morro.”



“Nossa, finalmente vi um lugar bonito, essas 

árvores me transmitem uma paz depois do que vimos antes.”

“Gostei

transmite uma alegria, professor.” 



“D”

“realmente



para ver isso aqui”, a estudante demonstra que o conceito de segregação deixou de ser apenas 









http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S010132622005000200006&script=sci_arttext
https://www.google.com/earth
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